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PROGRAMA DE RADIO BARCELONA E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SÁBADO, 9 Septbre. 1944 

t<8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-l,al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

*/- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^¿_ CancioneB por Tino üossi: (Discos) 

7(8h.l5 CONECTAMOS COK LA liED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA BETBAHS-
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

)(8lu30 ACABAN VDES. DE OÍS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. ^S^Dp, 

_ Música zíngara: (Discos) f^^ * c 
i; o <*CA 

>/8h.40 Guía comercial . 

^8 tu45 Arturo Rubinstein a l piano: (Discos) 

< * * 

»• 

v 9 h . — Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

X 12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España.y de su Caudillo Franco. 
Señares radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

- Boletín informativo de la playa. 

NJT 12h»05 Danzas de Eiiropa a través de los grandes compositores: (Discos) 

X 12h.55 Boletín informativo. 

V 1 3 k » — Fragmentos de "AZABACHE", de Moreno Torroba: (Discos) 

K13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13n.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



fth(HH\ I 
13h.45 Fragmentos de comedias mus ica les : (Discos) 

13h.55 Guía, comerc i a l . 

1/1411.— Hora e x a c t a . - San to ra l d e l d í a . 

14h.01 Sinfónico español : (Discos) 

% 

14h.3° Emisión taurina: ,fEl torero y el toro": 

141i.35 Guía comercial. 

14h.4° Sigue* Sinfónico español: (Discos) 

14h.45 Noticiario dax Fiestas de la Sagrada Familia. 

I4I1.46 Sigue: Sinfónico español: (Discos) 

15h.—• G"uía comercial. 
Vl51i.05 Canciones: (Discos) 

X 1511.10 Boletín del Instituto Municipal de Historia de Barcelona 

(Texto hoja aparte) 1 
>^Í51i#40 Siguen: Canciones: (Discos) 

N/16h.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de us tedes h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s , SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BAKCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arr iba Es ­
paña. 

l 8 h . — Sintonía.^SOCIEDAD ESPAKOLA DE RADIODIFUSIÓN, Eí£CSO 
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su Caudilltf^afeii^o^ c 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco!^^r i t í a* 
España. \&% * 

f f \^¡fe 
^Htoesde E . A . J . 1 5 ^ E m i s i ó n T i f l o l ó g i c a , dedicada a l a wuEegtt-

c ión P r o v i n c i a l de l a Organización Nacional de Ciegos . 

I 8 h . l gmentos de "Gigantes y Cabezudos", de B a b a l l e r o : (Discos) 

l8h.4iMci.tmos modernos: (Discos) 

19h. o d i a s : (Discos) 

19h.<KT\xula comercial. 

19h.lífsolistas instrumentales: (Discos) 

HLos progresos científicos: "Medidas^ de precisión en la cons« 
trucción mecánica", por el ingeniero Manuel Vidal Españó: 

(Texto hoja aparte) 

http://l8h.4iMci.tmos


^ 

(Wlw) 
- I I I -

19h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRA1B 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE JáfiRCELONji. 

¿ O u . — ^ C A B A N VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
JBSPASOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

— ^ - C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , p o r e l Dr. D. R i c a r d o Aragó P b r o . 

2 0 h . l G ^ 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o . . 

201ul5>3)isco d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h , 3 ^ & n í a c o m e r c i a l . 

_ 2 0 h j 4 0 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
• • • • • • • 

20h*4Í( j3 igue: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 Q h » 5 j ( " R a d i o - D e p o r t e a " . 

2 0 h . 5 | \ S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

. . - -KHora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 21h 

21h •05K f ,Crónica t e a t r a l semanal1 1: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2 l h . l ^ f r a g m e n t o s de z a r z u e l a s : ( D i s c o s ) 

2 1 h . 3 Q ) \ ^ e c i t a l de v a l s e s : (D i scos ) 

2 2 h . — y « C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E .A.H.15) 

22h .O§/ too lk lo re e s p a ñ o l : (D i scos ) 

22h .#2^Guía c o m e r c i a l . 

22h.3CX/CONECTAMOS CON LA SED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MálTIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22Ju5(J<ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

X S i g u e : F o l k l o r e e s p a ñ o l : ( D i s c o s ) 

2 3 h . - V k e p o r t a j e - c o n f e r e n c i a sob re ,fDos F i e s t a s Mayores en Verdu y 
en Tarraga 1 1 , po r n u e s t r o c o l a b o r a d o r D. B e l f í n E s c o l a : 

(Tex to kp¿ i r t e2 

2 3 h . 3 0 Í $ a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

24h#— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España, 



MM 
PROGRAMA DE DISCOS Sábado, 9 dé Set iembre de 1.944 

l a s 8 , ~ 

CANCIONES POR TUTO ROSSI 

507 P. O SOLÉ MIÓ, de Di Capua 
SERENATA, de Toselli 

556 P. ESCUCHAD LAS MANDOLINAS, de Scotto 
CATARI CATARI, de Cardillo 

518 P. QUIERO A LAS MUJERES, de Scott; 
MARÍNELA, dé Scotto 

A las 8,30 

> 

^ 

MÚSICA ZÍNGARA JJS. RLT o^ occ 

o r o r q . Los Muchachos Gi tanos de Budapest / % r ^ c^u^fj 

«ZAPnAS. de w i l d / 13 P^CZARDAS, de , i l d 
VALS D2 LOS GITANOS, de Kennedy y Carr 

p o r Rodé y su u r q u e s t a z ingas 

10 P^SZECHSNYI, marcha húngara , de Eahrbach, d, ato, •>«*/ *«-^-£>^¿j * 
AP30DIA ZÍNGARA, de Kalman 

Por La jos K i s s y su o r q u e s t a , 

ZARDAS, p o t p o u r r i - " - ^ - A •r/Z&Cttu 
DANZA GITANA, de Vacek y von Nack^ V<Hfát&*~ *wy^* 

A l a s 8,45 

ARTURO RUBINSTEIN AL PIANO 

,49 G. GOYESCAS, de Granados 
MAZURKA EN DO MENOR, de Chopin 

142 G. GRAN POLONESA, de chopin. (2 caras): 

••fft H R M H 
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PROGRAMA DS DISCOS Sábado, 9 de Setiembre de 1.944 

A las 12,— 

DANZAS DE EUROPA A TRAVÉS DS LOS GRANDES COMPOSITORES 

Danzas húngaras 

290 P#y¿ANZA HÚNGARA NUM. 5, de Brahms, por ürq. Sinfónica de san Fran­
cisco 

YDANZA HÚNGARA NUM. 6, de Brahms, por orq. Sinfónica de san Fran­
cisco. 

8 P.XBANZA HÚNGARA NTJK. 8, de Brahms, por el violinista Yelli D*Aran-
yi-

* 

77 G.XDANZA HÚNGARA NUM. 11 m RE MENOR, de Brahms, por Yehudi Menuhin. 

Danzas Eslavas ; 

232 G.XDANZA ESLAVA MUL!. 1, de Dvorak, por orq. Sinfónica de Londres. 
VDANZA ESLA.VA . 2, de Dvorak, por urq. Sinfónica de Londres. 

Danzas noruegas 

165 G.XDANZAfé NORUEGA^ NUM. 1, de Grieg, por ürq. Sinf. de Londres 
% DANZA NORUEGA NUM. 2, de Grieg, por w n " 

n tt tt 166 G.XDANZA NORUEQA NUM. 3 , de Gr i eg , por 
* DANZA NORUEGA 1TDM. 4 , de G r i e g , por « * " 

Danzas Españo la s 

52 P.fEL SOMBRERO DE TRES PICOS» de F a l l a , por u r q u e í t a Boston P r o -
\ ménade. (2 c a r a s ) 

19 G-YLA VIDA BREVE, de F a l l a , por u r q . S i n f ó n i c a 
YDANZA RITUAL DEL FUEGO, de "El amor b c u j o " , de F a l l a , por orq. 

S i n f ó n i c a 

17 G.)CDANZA NUM. 6 , de Granados, por o r q . S in fón i ca de Madrid 

38 G#oDANZAS FANTÁSTICAS, de T u r i n a , por u r q . S i n f ó n i c a . «Exal tación 1 1 

O tt ff « tt tt ttTjnsueño- (1 - ) 

39 G . ^ « * *• » " " (2*) 
v tt tf , « i? n0rgiaw 



PROGRAMA DS DISCOS Sábado, 9 de Setiembre de 1.944 

A las 13,— 

FRAGí!EIÍTOS DS "AZABACHE"* de Antonio uintero, Pascual Guillen 
y Federico ¡oreno Torroba, por Ramona Galindo, Angelita Duran, 
lora pereira, Eduardo Mareen, Faustino Arregui y Manuel Her-
andez. 

( c inco d i s cos pequeños en álbum* RUSTO caras ) 

A l a s 13,45 

FRAGMENTOS DE COMEDIAS MUSICALES 

De fíUna rub ia p e l i g r o s a " , de Paso y Montorio 

285 P^RUBIA SOY, por Emil ia Al i aga 
o NO LO QUIERO, por Emi l i a Al iaga y Gometes 

De " P o l o n e s a " , de T o r r a d o , ¿rozamena y Moreno Torroba 

5<310 P.>CVALS DE LOS PASTELILLOS, por Maria Rosa p a r e s , amparo S a r a , 
anolo Hernández y conjunto 

^.POLONESA, por Gran o r q u e s t a d e l Tea t ro Fon ta lba de Madrid 

De "Tabú*, de Paso y Montorio 

303 P.)&B GUSTAS TU, por F ranc i sco ¡:uíioz 
DEJA E, por Emi l ia A l i a g a , pilfer Jiménez y Gometes 

De "Manolita Rosas" , de Fernandez Ardavin y Mtro. Alonso 

263 ^srDUO DE LA PALOMITA, por Conchi ta jr'anades y Antonio Medio 
--JhROMAlTZA- VB t * PRISIÓN, por Antonio Medio 

* 



PROGRAMA DS DISCOS Sábado, y de Set iembre de 1.944 

A l a s 1 4 , — 

SINTÓNICO 2SPAÍ?OL 

163 P.^DON GIL DE ALCALÁ, I n t e r m e d i o , de i^enei la , por urq 

Por u r q , S e v i l l a , T í p i c a española 

7 G.^TORRE BSRN2JA, de A lben iz 
yJSALLORCA» b a r c a r o l a , de Alben iz 

p o r o r q u e s t a H i spán ica 

26 G-XLA LEYMDA DEL BESO, ¿ r e l u d i o , de S o u t u l l o y Vert 
/ L A BODA DE LUIS ALONSO, I n t e r m e d i o , de Giménez 

Por o r q u e s t a S in fón ica de Madrid 

i ü o./AUSENCIA, s e r e n a t a e s p a r l o l a . (2 c a r a s ) 

po r Banda Munic ipa l de Madrid 

12 G.*sLA DOLORI3S, j o t a , de Bre tón (2 c a r a s ) 

k l a s 14 ,40 

IC SaPA^0L## • • • (Con t inuac ión ) 

j 



PR0GRAI1A DE DISCOS Sábado, 9 de Se t i embre de 1 .944 

A l a s 1 5 , — 

CAITCIUIT33 

Por Paul Robeson 

700 E A M I S12TDA, de Kennedy y Carr 
€ DESIERTO PROFUNDOf de Kennedy y Karr 

Por Marta Sggertfr 
* 

639 p. EL ZARE/ITSCH, de Lehar 
EL Z*RE.;IT3CH, napolitana, de Lehar 

Por Marcos Redondo 

278 P X M A M O S BILLAS, de Romero 
YEXOR DS POSTA i de V. Par era 

Por Jeannette MacDonald y ITelson ¿ddy 

427 P.^0H, DULCE MISTERIO DS LA VIDA, de Young 
^LLAMADA INDIA D AMOR, de Friml 

Por Michele Montanari 

490 y. QJJE BELLA ERES, fox lento, de Bracchi 
ME HÜS ROBADO EL CORAZÓN, fox lento-, de Peretti 

Por Imperio Argentina 

603 P. CRUCSCITA DB HIERRO, de Muñoz Ilolleda 
kRIA DEL WkRí de Kunoz Ilolleda 



Nlh) 

PROGRAMA DE DISCOS \ Sábado, 9 de Se t i embre .de 1.944 

A l a s 18 ,15 

RAGÍ£2NT03 DS^GIGAETES Y CABEZUDOS", de áchegaray y C a b a l l e r o , 
por Mercedes Lo, M a t i l d e P i n , Concha ^dua , Tino F o l g a r , Pe­
dro V i d a l , coro y o r q u e s t a . 

(Cuatro d i s c o s grandes en álbum. OCHO c a r a s ) 

A l a s 18 ,45 

RITMOS MODERNOS 

por E n r i q u e de León con Tejada y su Gran o rques t a 

743 p ^ Q i i FLAUTA, f o x , de c o r t s 
>tftECtISRD0, fox l e n t o , de c o r t s 

p o r P i l a r de Montalvan con Tejaday su Gran o rques t a 

731 Py^DS TUS OJOS CL-aROS, fox l e n t o , de V i l l a jos y Tejada 
ÍIARIQJJITA SI VAS A PARÍS, fox , de V i l l a j o s y Tejada 

Por J u s t o B a r r e t o yé su conjunto 

Pt̂ CUAHTO &ZUL, r i tmo d inámico , de Leo Woods 
IDO DÉ üMOR, f o x , de Benny C á r t e r 

Por Orq. Los Vagabundos 

550 P«§p0iK^4D0BA QSORGIA BROWN, f o x , de Brown y Henderson 
/̂ MUCHOS StJBffOS HA, fox l e n t o , de ¿üibert 

p o r J o s é P u e r t a s y su Quin te to 

530 P . MI RITMO, f o x , de Roqueta 
LA CANCIÓN DEL MOSQUITOt &* McCarthy 

http://Setiembre.de


PROGRAMA DE DISCOS Sábado, 9 de Setiembre de 1.944 

A l a s 19 ,™ 

MELODÍAS 

Por Len F i l l i s ( G u i t a r r a s hawaianas) 

1 P^npotpourri de melodías, a r r . F i l l i s (2 caras) 

Por Zywolewski y Kovmackiego.,(Duo de c í t a r a s ) 

2 P X M S L O D I A POPULAR 
yCBOMANZá ZÍNGARA, a) Ojos n e g r o s , b) Dos g u i t a r r a s 

Por Orquesta V í c t o r de Salón 

342 PRELUDIAS DE SGÁRAMOUCHE , de- S i b e l i u s 
^(FINLANDIA, de S i b e l i u s 

A l a s 19,15 

SOLISTAS INSTRIMENTAL ES 

Solos de saxofón por Rudy Wiedoeft 

3 pt/VALS, de v/iedoeft 
/)MINUET0, de Bethoven 

Solos de g u i t a r r a por Andrés segov ia 

1 P¿/SERENATA, de Mala t s 
NOCTURNO, de Torroba 

'A 
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BROGRAIU B , I3C0S 

A LAS 2 0 . — II.— Sábado, ° s p e b r e . Í Q ^ 

DISCO L RADIOYENTE N ^ O ^ W . C M ^ Í ^ ^ h 

250) P C " l.-^A«R0SH I Í A R I S " , de F r i m l , por Tino F o l g a r . s o l . ^or tógtiel S o l i 

• 278; P T 2 . X . "EL AD0I>RID0 f l /de Ssparza , po r Eübiocfy a r t i n e z 3 ^ d l . p o r 1 An­
g e l a 1.1 i r 

, 287) P T 5 . ^ ;' . MI GIJX LLUZ", de Jof e , per Manolo Bel y Orq. S o l . 
por ro j so r ioh 

730) P C ^•X" " L A aiG0TEA"> d 8 Per - te la , por !21sie Bayron, d i sco s o l . por «Tose 
f a Morales 

50) Q 3 5 . ^ «LfQR ;IG LS PIN3", s a r d d a a , de S e r r a , ^or Cobra Barce ­
l o n a , s o l . p o r Cla ros Menero (1 c. ) 

Albura,, ^ • X , ILA CARTA'1, ¿é •Gigantes y Cabezudos11, de C a b a l l e r o , s o l . por 
' \ ^ Ramón F a r r a s , ( r e t í r e s e del álbum que se ha rad iado a l a s 

18 h . de hoy ca r a n~ 3) 

13J P 3 7 . - / \ , , ( - - ^M, de Bou, por Cobla '%& rinciarYL de La B i s b a l , s o l . 

^ Dor Bieves E s c a n t i n . 

^ 5 0 | P C 8.Y- *MA1T&GWJ MÍA", úe Alons , por i * G u i j a r r o , s o l . po^*Éá« | r Ros 

í T 9 - X "EL BISCO S . IDO APiqpiB®, de Jo f r . í , por C ^ % ) > i 4 M ^ ^ ^ 4 o , 
sol. por Roimunda Castells f^é* ±w* ^°í\ 

«* * 5 - . t i • * 353) P T 1 0 . - - «EL BORRACHO", de T a l e r o , por Orq. C a s a b l a n c ^ o s o U ¿ - ^ t ó r o ^ ^ 

670) P C" - l l . -w- "ME MIHAST3 TU», de Can tab rana , por B s t m l l i t a > í g » t m g j ; a 6 1 . 
por Rosa r io Fel i u a N>*»*«^' 

223) P T 12. '9- 'QPS S'BE ^L RA*X)N", de Solanos , p o r Orq. Te jada , s o l . por 
Amelia Borras 

^25) P B 1 3 . ^ "UlIA ALEGRE CAUCIÓN", de C h u r c h i l l , por Orq.mñWiXmx ,G\xy Lom­
b a r d o , a i seo s o l . por l a n iña Carnen G l o r i a Roglá 

706) P 3 lk,J- "RUMOR E 3 , ce F e r r i z , po r Orq. Te jada , d i s c o s o l . por 
Raaón Costa 

0 0 
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PROGRAMA DE DISCOS Sábado, 9 de Setiembre de 1.044 

A las 21,--

FRAGMENTOS DE ZARZUELAS 

De "La d e l soto de l p a r r a l " , de Carret ío, S e v i l l a y S o u t u l l o y Vert 

145 P.YpORO DE ENAMORADOS, por coro 
/«QMANZA, por BKLl£o Sagi-Barba 

De "La boda d e l s r . B r i n g a s " , de C a s t r o , ca r reño y i.oreno Torroba 

140 P / M Ü J E R POR LA Q.US DIERA MI VIDA, por L U Í S Sagi-Vela 
KVD. NO SABE QHE ES Ulr COIMA©, por ^ u i s Sagi-Vela y fes A r i a s 

^ De "La Pa r randa ' ' , de Alonso y F e m a i d e z ^ rdav in 

144 p . LAS CANASTILLAS, por T r i n i A v e l l i y coro 
0 

De "La fama d e l t a r t a n e r o f f , de Manzano, Gongora y Guerrero 
160 Pj./ CALESERA, por Emil io Sagi-Barba y coro 

QWWúVZA, por Emilio Sagi-Barba 

A l a s 21,30 

RECITAL DE VALSES 

por marimba y o r q u e s t a 

31 P i^ PAJARITOS DE VISITA, de T r a n s l a t e u r 
¿ M I SUEÑO, de Wald teufe l 

' p o r Orquesta S in fón ica de Minneap. j l i s 

88 G. ACELERACIONES, de S t r a u s s (dos c a r a s ) 

p o r Orquesta F i l a rmón ica de Viena 

^ 

273 Q^ÍVÍÜSIC^Í CELESTIAL, de S t r a u s s 
MUCHACHAS DE VIESA, de Z i e h r e r 

por Orq. F i l a rmónica de B e r l i n 

70 G. EL CABALLERO DE LA ROS^, de S t r a u s s . (2 ca ra s ) 



(t/t/w) / 
PROGRAMA DE DI3C(53 

A LAS 22.— H.~ Sábado,9 sembré 1944 

FOLKLORE ESPAÑOL 

1)-P RAst. l.--dtfvAQ¡ÜEIRAS", canción asturiana, de Torner, (ñor José Martínez 
2 . -> \ j aOY PASTOR", de Torne r , ) 

1) P RV - ; 5 . - - > L 0 CAMT DEL VAL3MSIA", de So la , l p o r Banda ü a o d e v i l a 
4.—-VNIT DE FALLES", de Godoy . ) 

16) P RS 5.—Jt"S~:yXLLAn, de " o n t de Anta ñor "anca Munic ipa l de S e v i l l a 
** (2 c . ) 

3) P RN 6 . — "GAYAFLRE Y LA F l 'E" , (de Ender i z y Monreal , ñor- R.Lañes 
7 . — "LA ROSA Y PAMPLONA" ) 

24 , G CORf 8 . — "MARINADA", de P é r e z Moya, por Orfeón de Barce lona (1 c . ) 

A LAS 22,50 H . ~ 

SIGUE FOLKLORE 

10) P RA 9 . ~ "JOTAS", £ e r F e l i s a G a l e ( 2 c . ) * 

1) G RSan 1 0 . — "EL CARRETERO", cención montañesa , de O taño", (ñor Co a l de 
1 1 . — "LA CABAfA", de Saez de Adana )San tander 

O O 
v 

» 
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A LAS 2 3 . — H . - 30 m. sábado , 9 s e n b r e . 
19*14 

"NSGRA 3S" , de Lecuona , ( -o r Ora . T í f i c a Cubana 
" B L J , LEN, BLEN», de Poso) 

"SOÍÍAR", de Ferr i"z, por Orq. - e j ada 
"LxiinüNTO OUBAIO'» de F e r r i z , ñor Ora. _ejad.a 

' ¡LODIAS D iROASfAT" 19^0», de Colé P o r t e r , ror Orq.Tejada 
(2 c . 

"NOAIN", de V i l l aca f i a s , por Banda 
"CHOCOLATINA" ce í lar qu ina , po r Banda 

"DISCO RAYADO», de Araque (ñor L'lsie Bayron 
"JUNGLA», de Araque ) 

"EL 7AL:;IIT3", de Puig ) 
"TAN PEQ Í», de Claret,(por Orq. Alexander 

O O 



Decíamos en una charla anterior cuan importante era la medie io'n 
de las ñas pequeñas magnitudes en la moderna industria mecánica, se­
ñalando a este proposito les contratiempos que en el*taller se pre­
sentaban para la aetiaa verificación de las piezas. 3n efecto, en los 
talleres siempre resulta difícil efectuar una lectura. El aceite de 
engrase o de corte ensucia los aparatos. £1 alumtrado xx no siempre 
permite juzgar fácilmente la coincidencia ae dos trazos. Finalmente 
las manos ael otrero, se prestan a menudo muy mal al empleo de apara­
tos de medida delicados. 

Por estas causas se ha reemplazado desde hace tiempo en las fa­
bricaciones en serie les aparatos de medida a lectura directa tales 
como les ¿alnefcs y pies de rey por aparatos a dimensión fija. Y des­
de que se introdujo en la construcción la noción de tolerancias tuvo 
que recurrirse a los calitres llamados de límites. 

El otrero encargado ae efectuar un tratajo 6 de ejecutar un 
control recite un dctle calibre ae herradura, llamado vitola o un do-
tle tampon compuestos amtos de dos_veriflevadores. Uno de estos veri­
ficadores posee la cota "maXimatoletada y el ctre la mínima. J¿¡1 diáme­
tro a ejecutar p a controlar aete hallarse comprendido entre estas dos 
dimensiones, lo que esta realizado cuando uno de los calitres pasa, 
mientras que el otro no. Para verificar un eje ae pisto'n de 20 milíme­
tros de diámetro sotre el cual se telera una diferencia de 5 micrones 
en mas o en menos por ejemplo, se utiliza una dotle herradura cuyo la­
do de paso tiene veinte coma cero cero cinco milímetros y el otro diez 
y nueve coma nueve nueve cinco. La parte señalada máxima déte pasar 
sin forzar y el lado señalado mínima no déte en ningún caso pasar, üe 
esta suerte se tiene la seguridad que el diámetro de la pieza ejecuta­
da se halla perfectamente comprendidofdentro los límites de l^lerancta 
exigidos. 

tengase en cuenta que los calitres que los industriales especia­
listas o los servicios de precisión de las grandes empresas industria­
les fatrican para ser confiados a los servicios de fatricacic'n y de 
control para ejecutar o comprotar las piezas, han de ser estatlecidos 
con una gran precisión, pues, no se oculta a nadie el cuidado que hay 
que aportar en su construcción para que a pesar .de la serie de facto­
res que intervienen la intercamtiatiliaad de las piezas que han de con­
trolar se mantenga rigurosa y sea una perfecta realidad, de forma que 
un eje ejecutado en londres, ponco por caso, pueda montarse sin reto­
que alguno con un juego máximo de 3 centesimas y un juego mínimo de 
una, en un aro construido en Barcelona o Madrid. 

Las condiciones físicas de las operaciones de control han aeti-
do ser determinadas con rigor a fin de eliminar teda positle causa de 
error. Para evitar sotretodo los efectos de la dilatacic'n se ha deci­
dido que tedas las operaciones de calitrado sean efectuadas a una tem­
peratura única, llamada temperatura de definición, y tomada en el va-

jlor de 20 grades centígrados. 

Viene^ luego dentro la compleja te'cnica de que nos ocupamos, Ir 
comprotac^cn de los coraprotadores. iáste sistema de comprobación es tien 



• ftlfMY 
sencillo,pero exige que la» mayor atencio'n sea prestada en la fabrica­
ción y en la eonservaáion de los dispositivos verificadores. Por lo 
general estos se someten en intervalos frecuentes a comprobaciones 
que tienen por objeto asegurar la eliminación o el retoque de los apa­
ratos cuyo desgaste sotrepasa los límites fijados. Para el comproba­
dor de 20 milímetros que hemos tomado como ejemplo, la tolerancia es 
de 2 micrones tanto para el máximo como para el mínimo, con lo que se 
estar, obligado a medir longitudes del "orden del micro'n en el curso de 
la verificación» 

<4K 

Esta mediaa puede ¿er efectuada con diversos aperatos, pero la 
tendencia actualmente adoptaaa ?s la ae emplear aparatos que permiten 
la comparacio'n directa de los comprobadores al comprobador-patrón, que 
es en realidad un amplificador. Los sistemas de amplificación utiliza­
dos son muy numerosos. A.1 principio se utilizaron los dispositivos de 
amplificado'n mecánica compuestos por un juego de palancas ,que partien 
do 'de un murio'n en contacto con la pieza a medir, iban a pasar por una 
serie de reenvíos a una saeta que se desplazaba sobre una esfera. Es­
tos aparatos llamados de tipo comparador permiten una gran precisión 
pero por contra son de empleo muy delicado, aparte de que presentan 
los defecto? propios de todo' aparato, mecánico : las .articula.cienes se 
desgastan y "el juego que adquieren falsea los resultados.- Gon el fin 
de eliminar tales causas de error los constructores encaminaron sus 
trabajos por otros senderos habiendo realizado aparatos basados en la 
aplicacio'n de las leyes físicas que so'lo apuntamos aquí porque su com­
plejidad rebasa los limites de estas charlas, diciendo solamente que 
su precisión es mayor todavía que la de los indicados.-

V 
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RADIO-DEPORTES por Manuel Espin fofa IW) '9 

Sa la inminencia de la Liga, en esta época en que los equipos se hallan 

en plena periodo preparatorio, sometidos a la dura disciplina del entrena­

miento que les deje K X a punto para IKHKIKA lanzarse por las duras sendas 

de la liga, cobran singular interés los choques Í B hn>—Bftp JMOOBni que:* 

llenan este corto periodo preliminar. Interesa buscar la cohesión, el ajus-

te perfecto de las múltiples piezas de un equipo. Y nada me4or para ello 

que esos partidos amistosos, indispensables para completar1 la Trinramp» la-

bor que, pacientemente, ha venido persiguiéndose al través de largas horas 

de entreno. Ello sólo -entrando de lleno en la cuestión que motiva estas 

lineas- bastaría para justiiicar, plenamente, el gran interés que ha desper­

tado la presentación de lis nuevos equipos del Barcelona y del Sabadell. 

Interés nacido de la expectación lógica que impera en nuestros medios depor­

tivos por comprobar cuál es el rendimiento TpnHrcKHXKHjoaEXTiw que son capaces 

de dar los dos equipos catalanes con la nueva orientación técnica que han 

impuesto a sus respectivos equipos. Hay, sin embargo, otros factores que 

han tenido, asimismo, una parte JEE activa en esa corriente de interés que 

se ha formado en torno al vM npcBotaoOM o i festival de mañana en la Cruz 

Ata. KJ3dEBQpaq^pan3qgalaat±^ De un lado, el homenaje a ffepe Bardina 

el veterano y noble ¿jugador vallesano, al que la afición catalana testimo­

niará, mañana, la expresión más riel delajayaa Mfaaqc cariño y admiración a 

que se ha hwcho acreedor a lo largo de su dilatada y ejemplar actuación 

deportiva. Y,de otro, la posibilidad que se brinda de admirar, antes del 

choque entre los primeros equipos del Barcelona y del Sabadell, la clase, 

todavía brillante, de los veteranos jugadores que, en otras épocas ya un 

tanto perdidas en la lejanía del tiempo, tantos dias de gloria dieran al 

fútbol español. Los Hera, Samitier, Alcántara, Guarnan, Sastre, Arnau y 

tantos otros, volverán a calzarse las botas para tmmUUDBam recordarnos 

que no en vano fueron ases radel lote de ases que el fútbol tenía en aquel . 

entonces* Érente a ellos, se hallará otro conjunto deveteranoslliTfeadhi que, 

en iguales épocas, vistieron los jerseys arlequinados de Sabadell. 

El homenaje a Bardina, por la alta calidad de los dos encuentros 

que forman la base del programa, no podtta ofrecer mayores alicientes. Ni, 



Esta mañana 
Grave accidente de moto» De regreso de Matará, la moto que 

conducía el nadador del Club de Natación Barcelona Rudy Sc&ulz sufrió un. 

aparatoso choque, que revistió grave importancia» Resultó muerto Manuel Tey, 

nadador del club de la Escollera, y herida de cierta gravedad la nadadora 

Carmen í&nsati, que viajaban a bordo di la moto» El conductor, Schulz, resil-

tó, asimismo, con lesiones, aunque de menos gravedad» 
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8.9.19^»-. x . s . SERVICIO kWIL.~ 

5 . - VAJQsHClA,8.-*1 

Hoja xam i * . -

B. t iene. dos baja importantes 

* 

6 . - r0BIl0S&f8#- sigjie con extraordinar ia animacián l a carrera de l a s 
24 horas.A l a s t r , s y veinte de l a madrugada ca$n Igjwioy P^.ansf r e t i r ándo­
se es te ultimo con les iones . Confcináa lgnacio fSe i i n i c i a l a reacción de J i -
meno y - rbaiceta que recuperan la vuelta perdida. 

A l a s claco y diez de la aafiana se neu t ra l iaa l a ca r re ra . M/Wéii 
g # í ^ / / f l f ^ ^ ae r e t i r a 
Aguirre&abal y se au tor iza- la formación de la pareja Sancho- Carretero 

ue comienzan, a l a s 7,30 de la mañana,- áJUPIL. 

7 . - U)NDEES,8.- (servic io especia l de "Al f i l H ) . -$ res bombas 
volantes nan caido cerca de t r e s famosos campos deportivos $üna cerca 
del campo dé Cricket de ¿mrds, suspendiéndose por unos minutes un par t ido 
de Cricket entre es tud ian tes ; o t r a s , en e l Hipódromo de Wicdsor en e l que 
e l publico se apresuré a buscar un refugio próximo; y l a t e rce ra en e l 
Estadio de Wgmbley, donde están instaladas l a s perreras de galgos de 
c a r r e r a s . Ufe bobo que lamentar ninguna v íc t ima. - Al*II». 



CRÓNICA SEMANAL DE TEATROS.-

Una suave brisa de teatro quinteriano nos trajo al Barcelona la pre­
sentación de la Compañia Marti-Pierrá, tan querida y estimada del 
público de Barcelona, por la exquisita feminidad de ella y sixmutsx 
sobria u y caracteristiaa-en él. te. valía 

NIDOS SIN PÁJAROS se titula la última producción de los nunca bastante 
llorados Serafin y Joaquin Alvarez Quintero, y en ella, como en todas 
las de los ilustres creadores de su género, se advierte la finura de 
diálogo, la gracia del desarrollo y la espiritualidad de las escenas. 
Quizás no todos los personajes* tienen la contextura requerida, pero 
tras el acíbar de tantos estrenos disparatados como tenemos que sufrir 
y padecer, nos sabe NIDOS SIN PÁJAROS a miel pura de abejas. 

Amparito Marti excelente como de costumbre y acertado en su papel 
Paco Pierrá, bien secundados por José Balaguer, Concha Farfán y resto 
de la Compañia. 

La presentación excelente en el decorado que sirve para los tres actos. 

Otra buena noticia para nuestros oyentes será la presentación en el 
Teatro Borras, de paco Melgares y su bien conjuntada Compañia, con 
la conocida obra de Sevilla y Carreño ESTUDIANTINA* Tod#s sabemos 
que es esta una de las mas acertadas creaciones de Melgares y ello 
es decir mucho, tratándose de tan celebrado actor. En la Compañia 
vimos casitodos los elementos que figuraban en ella el pasado año 
y algunos valores nuevos. 

Y la próxima semana podremos ya ocuparnos de una nutrida seria 
de carteleras interesantes, Entre tanto, buenas noches. 

9-9-44. 



en consecuencia, una más firme seguridad de que la fecha de mañana tendrá el 

relieve preciso para que la misma pueda incorporarse ¡gasta a la historia del 

futgol vallesano, junto a las de mayor brillo que en la misma constan. LO me­

rece Bardina, espejo de deportistas y modelo de caballerosidad y hombría. 

NOTICIARIO ALFIL 

Para mañana, se anuncia la celebración de la segunda jornada de 

los campeonatos regionales e baloncesto con los siguientes partidos: 

Primera cafcgoria: C.C.Badalona - Español 

Calella ! Barcelona 

Matará -Layetano 

Centro Católico - Hospitalet „ 

Manresa - Juventud 

'NB#I«M* - Mongat 

Segunda categoriai Mediterráneo - Sabadell 

> s Hostafranchs - Sans 

Rosario - Mollet 

Cornelia - Eipollet 

Atlético - Condal 
* 

San José - San Peliu 
V 

I n t r é p i d o s - Mataró 

Olesa - U#G#D#Badalona 
# 

X X X 


